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iNTRODUÇÃO

Nos últimos anos, as disciplinas de Filosofia e Sociologia, cobradas no Caderno de Ciências Humanas 
e suas tecnologias do Enem, apresentaram duas mudanças importantes.  

A primeira é que o fator contextualização foi integrado ao fator conceitual. Isso significa que antes 
você conseguiria resolver algumas questões por meio de uma boa leitura e de uma boa compreensão dos 
textos propostos para a resolução das questões. Agora, além de uma boa interpretação, você precisa 
conhecer conceitos filosóficos e sociológicos dos pensadores apresentados nas questões.

A segunda diz respeito à quantidade. Principalmente nos últimos oito anos o Enem tem aumentado o 
número de questões de Filosofia e Sociologia. No ano de 2019, por exemplo, as duas disciplinas somaram 
um total de 19 questões das 45 da prova. Isso significa que essas disciplinas não podem ser ignoradas. 
Estamos aqui para ajudar você a focar em como estudar para essas disciplinas e se dar muito bem no 
Enem.



Como funcionam as provas dessas disciplinas?

A prova de Ciências Humanas e suas tecnologias não apresenta uma divisão equitativa entre as disciplinas. Porém, 
analisando as últimas edições da prova, pode-se constatar um aumento considerável das questões de Filosofia e 
Sociologia.

Essas questões transitam em torno dos grandes temas e, vez ou outra, apresentam alguma novidade. Quando isso 
acontecer não se desespere, entenda o que o comando da questão exige de você e tente compreender o texto de apoio para 
a resolução da questão. Outra coisa muito importante: as fontes não devem ser desconsideradas.

Dicas para facilitar o estudo
A literatura filosófica e sociológica é exigente, e isso pode dificultar muito a vida de quem acha muita viagem ou está 

acostumado com o imediatismo e exatidão das ciências exatas. Por isso, é importante você observar essas dicas e não 
desistir de primeira. Vamos lá.

1. Primeiro e mais importante, você precisa entender que precisa reservar pelo menos duas horas semanais para o 
estudo da Filosofia e uma hora e meia para Sociologia.

2.  Leia textos de Filosofia e Sociologia compassadamente, tentando entender o que está sendo dito. Quando surgirem 
no texto palavras que não fazem parte de seu repertório, não passe para frente, vá ao dicionário (é para isso que eles 
existem) e só depois prossiga a leitura.

3. Resumos e mapas mentais são uma boa! Mas atenção: eles só podem ser usados como mecanismos auxiliares. Não 
adianta usar um resumo ou um mapa mental bem feito se você não sabe ou não estudou o conteúdo.

4. Resolução de questões é essencial. Aqui é preciso levar em consideração uma coisa: às vezes, você acerta a questão, 
mas se você não sabe o motivo pelo qual marcou a alternativa correta, é importante conhecer esse motivo. Garanto que 
isso vai ajudar muito você na hora da prova.

5. Estudar resolvendo as questões dos anos anteriores é uma boa estratégia. Detalhe: comece pelas edições do ano 
anterior ao que você está e vá regredindo até as primeiras edições.



ASSUNTOS MAIS COBRADOS

Ética
Filosofia antiga
Teoria do conhecimento
Filosofia política
Filosofia contemporânea

1.
2.
3.
4.
5.

filosofia

Sociologia contemporânea
Cidadania
Cultura e Educação
Política, poder e Estado
Sociologia clássica

1.
2.
3.
4.
5.

sociologia



Detalhamento de alguns 
assuntos mais cobrados

Teoria do conhecimento

Esse é um dos assuntos mais difíceis que temos ao longo do estudo da Filosofia e, talvez por isso, ele está sempre 
presente no Enem. Podemos resumir esse assunto falando em três grandes correntes:

1. Racionalismo: defendia a ideia de que todo e qualquer conhecimento é inato e que a experiência e o mundo 
material são obstáculos para se chegar ao conhecimento. Principais representantes: Descartes, Espinoza, Leibniz e 
Malebranche.

2. Empirismo:  ao contrário do Racionalismo, o empirismo defendia que o conhecimento é obtido única e 
exclusivamente por meio da experiência sensível, material, não havendo, assim, conhecimento a priori. O homem é 
uma tábula rasa (lousa em branco) porque todo conhecimento vem pela experiência. Principais representantes: F. 
Bacon, J. Locke e D. Hume.

3. Criticismo: criado por Kant. É a tentativa de criar um meio termo entre racionalismo e empirismo. O 
conhecimento é obtido por meio da experiência e da compreensão dessa experiência. A experiência é a posteriori, 
ou seja, precisamos de algum objeto para podermos conhecer. A compreensão é dada pelas faculdades cognitivas, 
isto é, do conhecimento, sensibilidade e entendimento, que são a priori. Principal representante: I. Kant.



Sociologia clássica

Quando falamos em Sociologia clássica, devemos ter cuidado, pois há uma tendência a pensar que a palavra 
“clássico” diz respeito a algo da Antiguidade. No Enem, você precisa ter muito cuidado com as temporalidades entre 
esses autores. Quando falamos em Sociologia clássica nos referimos a autores clássicos do pensamento sociológico 
que é novo, pois nasce no final do Mundo moderno. Três autores podem ser indicados:

1. A. Comte: considerado por muitos o Pai ou precursor da Sociologia. Comte a concebia como a rainha das 
ciências e acreditava que ela era a física social. Isso significa que aquele que desenvolvesse a Sociologia poderia ter 
o controle da sociedade regida por leis específicas.
2. E. Durkheim: influenciado pelo positivismo, entende que o objeto de estudo da Sociologia é o fato social, 
caracterizado, sobretudo, como: exterior, geral e coercitivo. A questão central que orienta as ideias sociológicas de 
Durkheim é saber o que mantém a coesão social. O Sociólogo entenderá que há duas formas de solidariedade: a 
mecânica e a orgânica.
3. M. Weber: defensor da sociologia compreensiva. Weber tentou entender como a ética protestante foi decisiva 
para a solidificação do sistema capitalista. Diferentemente de Durkheim, Weber entende que o objeto da sociologia 
é a ação social que, de acordo com ele, pode ser de quatro tipos: a afetiva, a tradicional, a racional com relação a 
valores e a racional com relação a fins.



Macetes úteis para a prova

Durante a prova, não perca tempo em questões muito específicas e trabalhosas. É importante priorizar e 
resolver primeiro as questões mais rápidas e cujos conteúdos você domina.

Uma outra coisa muito importante é testar estratégias durante o ano de preparação para o Enem. Não deixe 
para criar uma estratégia na hora da prova.

No primeiro dia do Enem, além da prova de Ciências Humanas e suas tecnologias, temos Linguagens e suas 
tecnologias e Redação. Então, divida o tempo de forma equitativa.

Em relação à Filosofia e à Sociologia é importante você conhecer as correntes de pensamento e, quando se 
deparar com uma questão cujo autor é desconhecido por você, mas a corrente de pensamento dele é explicitada no 
texto ou nas fontes, tente interligá-lo a ela e descartar o que essa corrente é contrária.

Por exemplo, você estudou em Filosofia o Racionalismo, e no Enem aparece um autor como Leibniz indicado 
como Racionalista. As alternativas ligam as ideias desse filósofo à defesa da experiência, do mundo material, do 
naturalismo etc. Pelo fato de você ter estudado o Racionalismo e saber que em Teoria do conhecimento essas 
alternativas são incompatíveis com o Racionalismo, você irá anulá-las. Assim fica mais fácil chegar ao gabarito 
correto, entendeu?



visite nosso site

e siga nossas redes

https://www.enemaction.com.br/
https://instagram.com/enemaction
https://www.youtube.com/channel/UCyC9pZFYKkHchVfm9dBnDTw
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